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LOS M EJO R ES 
ARTICULOS DE V IA JE

Casa L a n z a r o t e
C e r d á n ,  n ú m e r o  11 

Z A R A G O Z A

Calzados C A L LIZ O
La Casa m ejor surtida en 
calzado para MILITARES

Cerdán,24 ZARAGOZA Teléf. 5119

CEREALINE
«

A lim ento co n cen ú ad o , mejov 
que la  lech e  y  cald o , para  
enÍ9rm ós, an cian os y  niños

E N E R G I C O  R E C O N S T I T U Y E N T E

Almorranas • Varices ■ Ulceras
C U R A  R A D IC A L  SIN  O P E R A C IO N

D octor J A I M E  L E D E S M A
E s p e c ia l is ta  del H oap ifsl d e  la  C ru z  R o ja ,  
en e n fe rm e d a d e s  d e  Ib  P le t , V e n é re o , S ífilis  

C O N S U L T A  D E  11 A  1

Alíonso 1,16,1.* Z A R A G O Z A

Hierroi • Aostoi • C arbeoet 
M aquinaria • Herratnlentat

Viuda de Victoriano Martínez
Caldarefia • T«rnilla j»  • C laTasin

T « I¿ Íe n o  1189

San Blas, 18 ZARAGOZA

CUCHILLERIA - ARMERIA

Viuda de Evaristo Rodríguez
V A C I A D O R

A rtículos para caza 
Armas para defensa

Escueiat P íu, 42 
Ttléfono 2376 Z a r a g o z a

H E R N I A D O S
R eten ció n  c ie n lid ca  d e  to d a  c la ia  
d e  h e rn ia i p e r  reb e ld e *  q u e te a n

ORTOPEDICO A L E M A N
D E L A  ESC U ELA  D E M UNICH  

Pignatelli, 3 - ZARAGOZA - Teléf. 3581

C O C I N A S ,  T E R M O - S I F O N E S

àDiLFIIN i
FUMISTERIA

M a y o r ,  6 
Y  R e f u g i o ,  15

Teléf. 5794 
Z A R A G O Z A

T r a p o s ,  

H i e r r o s ,  

M e t a l e s ,  

P a p e l e s  

por mayor 

y m e n o r.

Casa
MARQUINA

Fin, n ú n . 2
(Plaza da Hueical 

Talifono 4000

Zaragoza

S IE M P R E  io s  M E JO R E S  P R EC IO S

BAR RESTAURANT VINA P.
FERNANDO IPIENS OTAL

La msior cerveza 

Teléi. 1600 Z a r a g o z a

Viuda de T. Cebolla
PERSIANAS TRANSPARENTES 

ALPARGATERIA 
C O R D E L E R I A  

ALFOMBRAS Y  CEPILLERIA

C s p o z  y  M in a ,  17  :: Z a r a g o z a

Posada de Las Alm as
Administrada por el mismo propietario

JO A Q U IN  CERESUELA
San Pablo, fi2 
Teléfono 1485 
Z A R A G O Z A

LA REINA DE LAS TINTAS
A L M A C E N  DE PAPELERIA 
Y  O BJETOS DE ESCRITORIO

Torre Nueva« núm eros 16,18 y  SO
T I L S F O N O  SS-«0
Z A R A G O Z A

La Flor del Almíbar
CONFITERIA Y  PASTELERIA

O u lrla ch e  e a p e c la l  en  b o n ita s  c a l a s  p a ra  r e g a lo s  
E L A B O R A C IO N  DIARIA  

O a n  su rtid o  en  c a p r l d i o s o s  ó b le lo s  d e  fa n ta s ía

D. Jaim e I, 21 • Teléfono 1320 
Z A R A G O Z A

C e c i l i o  G a s e a
LIBROa-RBVlSTAS

PUBLiCAClONBS
ACTUALIDADES

D. Jaim e 1 ,10
T e U ie n o  5696

A p artad o  3 7 8

ZARAGOZA

Funeraria A L F O N S O
Oran fáb rica  d e arcas  y  ataú des

A U T O  r U N S B l E  
p a t a  e l  t ta a la d o  d e  o a d iT e r M  y  r a i l e s

Teléfonos 1790 y  1798 
B lancas, 1 (antes Coso, 51) • Zaragosa

8 A S T R I

Escuelas Pías, 27 -  Teléfono 2597 
Z A R A G O Z A
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Mármoles R aufast
C « M  M » * c U l  e a  to d a  c í a s «  d *  lè p id i*  

E s c a  c r « »  -  F a c h a d a *  -  P a r la d a s  
C O H 9 U 1 .T B  P B B C lO S  

D M paehot t a n  M lg u a l , IV 
T tU a ra tt M a n a a la  S a n c h a ,  4S  

Z A B A Q O Z A

L A  P U R E Z A
E N

ACEITES DE O LIVA Y  JABONES

I t ,  M é n d e i  N ú ñ e s , 18 (Plaza d e  la  C ab ra) 
T aU ion o  5276 Z A R A G O Z A

C a s a  Montesa
TOCINERIA Y  CAENECERIA

Plaza San Felipe, 12 - Teléfono 3257 
Z A R A G O Z A

i(ereofrutina
INHISTITUiBlf AUMEKTO VEGETAMANO

t e a  niños, andinos, onfermos y (oavalocienlts

Fábri(a de Pan de todas clases

Hijos de Porcada
RO SCA S-BO LLO S-RO SCO N ES

Plau Santa Marta, 8 ::  ZARAGOZA

Chocolates ORUS
L o s  m e j o r e s  d e l  m u n d o

La ca sa  de m ás producción 
: : :  y  ve n ta  da A ra g ó n  : : :

B A R  M i C a s a
A p a rltlv o a  -  P la m b r« *  -  B o c a d lU a a  -  M a rla c o a  

Café Expréa 
La eaaa'(|ue máa carveza venda

G A R C IA  L A G O  M A  
M áriiies, 14 * ZARAGOZA • Teléf. 3807

TALLERES G RA FIC O S

B en ito  G á l v e z
Miguel Servel, 17 - Teléfono 4439 

Z A R A G O Z A

C arn ecexía y Tocinería  
Fáb rica  de Embutidos

Jenaro MartínezHerrero
C á m a r a  F r i g o r i l i e a  p a i a  
la  « e n s e r ^ B c io n  d e  c a r n e s

Bogoiero. 111 :: ZARAGOZA :: Teléfono 5295

Miguel Pandos
Calefacoiones e  inslalacionei 

d e a^ua fría y  caliente

San Mígioel, 4  « Teléfono 1497

S e l l o s  A U B A
A N T I B L E N O R R A G I C O S

Hedicamentos nacionales v extranjeros 
G erdón,45 y  Escuelas P ías, 60 

Teléfo no  2715 Z A R A G O Z A

7 l t C á

Hijo de G . G Â ZU LLA

1«
S. Miguel, 14 
Teléf. 51-42

Z a r a g o za

N AC a s a
ENCURTIDOS Y  MARISCOS 

PRIMERA CASA EN SALAZONES 
San Pablo, 21 -  Teléfono 47d0 

Z A R A G O Z A

G a r a g e  Centra
V icente  G o n z á le z  y  C.**

T a lle r  d e  re p a ra o ie n e a  
V e n ta  d e  a u to m ó v ile s  y  a c e e s o r io s , e t c .

Costa, 9 Y10 • ZARAGOZA • Teléfs. 3464 f  4010

B a ld o m e ro  N ú ñ e z
M aq u in aria  e lé c tr ic a  - M o to re s  d a g a s o lin a  
y a c e ite  p e e a d o  • B U v a c lo n a s  d e  a g u a  

T u rb in a s  - M aq u laarla  a e u m á tlc a  
M a q u in a rla  frig o rífica

O iio ln a s  y  t a l l e r  d a  le p a x a e ie n a i ;  C O S T A , 14 
T e lé fo n o  3 4 5 9  > Z A R A G O Z A  • A p a r ta d o  M 7

Imprenta C A S

U b io t ray ad o s • M odelaoU n  
B an caria  y  de A iu careras  

Reoordatoríof
COSO» núm . t02 
TELEFONO 5 4 2 4 ZARAGOZA

Fichas sistem a am ericano  
Reyistas - Folletos • Boletines 

Trabajos com erciales

Ayuntamiento de Madrid
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O rg an o  O iic ia l  d e l a  A sa m b le a  

P r o v i n c i a l  d e  Z a r a g o z a

R E D A C C IÓ N  Y  A D M IN IS T R A C IÓ N :

S A N C H O  Y  G I L .  8
(S e c r e ta r ía  R e g io n a l d e  P re n s a  y  P ro p a g a n d a  d e  la  C . R . E.

S U M A R I O :

Nota ed itorial -  N uestra portada -  A prilis, A bril -  Los 

héroes d el Santuario de A nd ú jar -  La Banda de los F lechas 

de Zaragoza -  Ebro, cristian o  y  g u eirero  -  Batallas del 

tiem po de paz -  P legaria  -  Bellezas de España -  Efem é

rides de nuestra In stitu ción  -  B o letín  O fic ia l d el M on tep ío  

de C am illeros de las A m bulancias núm ero 49 
de la  Cruz R o ja  Española.

Niota editoria
La paz es un hecho . Los soldados de FRAN CO , luchand o 

sin cesar, rescatand o día por-día y  palm o a palm o, la tierra 
española d etentad a por nuesíros enem igos secu lares, a ca 
ban  de abrir de par en par en estos com ienzos prim averales 
las puertas de M adrid, con  o b je to - de dar entrada triunfal 
al in v icto  e jé rc ito  nacion al inaugurando e l A ño de la 
V ictoria .

A l igual qu e nuestra Santa M ad re la  Ig lesia C ató lica , en 
tona e l A llelu ia , com o señal de jú b ilo  p or la R esu rrección  
del Salvador; nuestra santa m adre España entona e l "v o lv e 
rán banderas v ic to rio sas" y  g r 'ta  entusiasm ada FRA N CO , 
FRAN CO, FRAN CO , ¡V iv a  e l E jército ! ¡¡Ariba España!! 
¡¡V iva España!!

Ahora, todos unidos, d ejand o a un lado nuestras p articu 
lares con v en ien cias, d ejand o a un lado banderías políticas, 
pensando únicam ente en h acer cu an to  sea p reciso  hasta lo 
grar España Una, España G rande y  España Libre, gritem os 
de corazón: f¡A rriba España!! ¡¡¡V iva siem pre España!!!

Nuestra portada
A bril de 1939; mes y  A ño de la V icto ria , en  la  gu erra de 

reconqu ista  d e  España, nuestro jú b ilo  no tien e lím ites, 
nuestra a legría  rebosa p or todas partes, y  reco n o cien d o  que 
todo esto se lo  debem os a Franco, es natural qu e honrem os 
nuestra R evista  p u blicand o en  e l lu gar preferen te, un buen 
retrato  de nuestro in v ic to  C audillo.

H oy es c iertam en te e l d ía en  que podíam os ahorrarnos el 
trab a jo  de escrib ir  para esta secció n , porqu e reprodu cir, a 
m odo de acom pañam iento ilu strativo  del c lic h é  de nuestra 
prim era p ágina, algunos datos b iográficos de la  gran  figura 
que nos ocupa eq u iv ald ría  a salir vu lgarm en te d el paso.

Entendem os que será más airoso, e in fin itam ente m ás ú til 
a nuestros lectores, a la vez qu e co n  e l retrato  les m ostra
mos la  nobleza de su rostro, la v ir il p restan cia  de su cu er
po, m ostrar tam bién e l modo de ser d e  su alm a difundiendo 
sus ideas generosas, sus pensam ientos y  sus deseos en  re la 
ció n  con el futuro de nuestra querida Patria; y  para ello  
copiam os algunas de las palabras pronunciadas por é l a l 
tom ar posesión de la Jefatu ra  d el Estado Español.

"E l trabajo  tendrá una garantía absoluta, ev itan d o  su ser
vidum bre el capitalism o; o que, organizado com o clase  
avanzada, adop te los tintes com bativos y  am argos que, im 
plican d o una reb eld ía  ineficaz, le in h ab iliten  para co la b o 
racion es co n scien tes". "S e  im plantará la seguridad d el jo r 
nal y  en tanto se  d icte  la  fórm ula qu e ju n to  al salario  v ita l, 
por rem unerador, haga p artíc ip e  al obrero en  los p ro v e 
ch os o utilidades, 'v b en efic iario  de los aum entos d e  p ro 
d u cción , serán respetadas todas las conquistas qu e im p li
quen un m ejoram iento adecuado a las n ecesid ad es d e  la 
econom ía esp añ ola". "A l lado de estos d erechos qu e se  re 
co n o cen  al obrero , estarán sus d eb eres y  o b lig acio n es, es
pecia lm ente en  cuanto afecten  a l rendim iento d e  su 
trab a jo  y  a su lea l co lab o ració n  co n  los dem ás elem entos 
creadores de riq u eza". ¿N o es así com o se h ace  la  paz?

PRO TEO .
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Aprilis, Abril

;'i

El cuarto mes del año, según el calendario Grego- 
goriano, tiene treinta días y  toma su n<ymbre de la 
voz de A prilis - contracción de Aperilis - que signi
fica: abrir.

Consideramos conveniente ampliar y aclarar con
ceptos ya expuestos menos detalladamente en nues
tra Revista para aquellos de nuestros lectores a quie
nes interese, queden informados del todo en este 
punto concreto de cronología.

Y a  dijimos otra vez que, en tiempos de Rómulo, 
el año se consideraba como integrado por diez me
ses, que se contaban a partir de Marzo, que era el 
primero.

A ello se debe que el nombre actual de los últimos 
meses, se relacione con la numeración ordinal que 
antiguamente les correspondía: Septiembre - de 
septe - ; siete; O ctubre - de octo - : ocho, e igual
mente Noviembre y  Diciembre, de nueve y  diez. 
Pero que los meses del año fueron diez no implica, 
como algunos han creído que el año sólo tuviese 
304 días; antes al contrario, según el testimonio de 
Plutarco, el año según el calendario de Rómulo cons
taba de 360 días, divididos es cierto, en diez perío
dos o meses, pero de duración, o número de días; 
desigual. Según algunos afirman. A bril contaba 36 
días. Pero Numa Pompilo, con su reforma del calen
dario dió al año 355 días y  los dividió en doce me
ses,- mas como sólo había hasta entonces diez, tuvo 
que agregar dos: Enero y Febrero que antepuso a 
Marzo que, según ya hemos dicho, era el primero de 
Rómulo.

Según se dice, la razón de asignar al año un nú
mero de días impar, no era otra que impedir que 
fuese par ya que según la superstición romana, los 
días pares eran días infaustos o aciagos.

Y a  expusimos en otro lugar que la división arbi
traria del tiempo que se hacía según las viejas 
K alendas traía la consiguiente perturbación deriva
da de no concordar las fechas del almanaque, con 
la exacta fecha en que cambian las estaciones, según 
la ciencia astronómica y  la respectiva situación de 
los planetas; tierra y  sol. En el número de nuestra 
Revista correspondiente a Febrero último, ya expusi
mos la forma en que hubo de corregirse esa falta de 
concordancia.

Los romanos consagraron a Venus el mes de 
Abril; y lo representaban en forma de un hombre 
bailando al so-n de un instrumento.

Los griegos habían puesto este mes bajo  la protec
ción de Apolo; y los artistas solían representarlo 
como una joven pálida coronada de mirto y vestida 
de verde, con el signo de Tauro guarnecido por una 
guirnalda de violetas y otras flores diversas.

En algunos países del norte de Europa y  en mu
chos pueblos de la nación hermana peninsular, es 
decir: la noble Portugal, el día 1.® de este mes de 
A bril es el escogido para dar las inocentadas, según 
la misma costumbre que rige para nosotros el 28 de
Diciembre festividad de. los Santos Inocentes.

•

KOPERNIKILLO.
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Los héroes de 
Santuario de Andújar

La V irgen  de la Cabeza liene un santuario en 
Sierra Morena. Está enclavado en lo  alio de un mon- 
le. El monte pertenece al término municipal de 
Andújar.

Andújar es una ciudad, llana, alegre, laboriosa. Se 
encuentra en la línea del ferrocarril de Madrid a Se
villa. En la provincia de Jaén.

El Santuario de la V irgen de la Cabeza ha consti
tuido uno de los episodios más notables de esta gue
rra, A llí se cubrieron de gloria unos héroes. A llí en
tró por derecho propio en la historia, el nombre de 
un capitán de la Guardia C ivil. Este capitán es San
tiago Cortés González.

Santiago Cortés con unos doscientos guardias, un 
puñado de falangistas y  tres o cuatro carabineros 
protegieron a más de mil personas del elemento c i
vil, que se habían refugiado en aquel recinto, huyen
do de la bestia roja.

El pormenor de la resistencia no cabe en los lími- 
les de un artículo. Fueron tantas las acciones béli
cas, tanto el tiempo que resistieron a ellos los patrio
tas allí congregados que su relato precisa un libro.

La epopeya del Santuario de Andújar quedará en 
los anales de esta Cruzada, grabado en letras de oro. 
Ni más ni menos que la defensa del Alcázar de To
ledo, por las huestes del glorioso General Moscardó.

Entre los episodios más conmovedores del asedio 
se citan comunicados del capitán Cortés al General 
Queipo de Llano.

Efectivamente, con Sevilla mantuvo este abnegado 
jefe un contacto relativo. Con el auxilio de palomas 
mensajeras primero, y por el vehículo de un helió
grafo instalado en Porcuna, al tomarlo nuestras tro

pas, pudo atenuarse en parte la extrema penuria de 
aquellas gentes que día tras día, semana tras semana, 
alcanzaron el plazo de nueve meses manteniéndose 
en una actitud francamente española frente a los 
ataques porfiados y  a las insinuaciones reiteradas de 
las autoridades comarcales marxistas interesadas en 
destruir, no sólo la materialidad de aquellas piedras 
milenarias sino, el rescoldo amoroso de aquellos fie
les doblados de una devoción patriótico-religiosa.

Los muertos fueron muchos. Cuando las ruinas del 
templo y  las dependencias anejas fueron ocupadas 
por el enemigo, quedaban escasamente cuarenta de
fensores militares y  reducido numerario de personas 
civiles,

A  las privaciones y  los agobios sucedieron las 
inclemencias y  los trastornos. Quedaron temporal
mente sin agua en los algibes. Nacieron veintidós 
criaturas durante aquella etapa. Se envenenaron can
tidad de cautivos al verse obligados a sustentarse con 
plantas montaraces.

Sin embargo, pese a tanta adversidad el capitán 
Cortés y  los suyos supieron ofrendar al mundo el 
ejem plo de una resistencia espartana.

Hoy se aboga por el enaltecim iento de aquellos 
compatriotas, n o y  se pide por la restauración de 
aquel Santuario, A quel Santuario en cual quedan 
implicadas las dos fes más elevadas. La fe religiosa y  
la fe patriótica.

¡Españoles todos, de cualquier clase y  condición! 
¡Aportad vuestro óbolo! ¡Entronizad en vuestro pe
cho el recuerdo de aquellos héroes! ¡Acompañadles 
mentalmente con el espíritu¡

B, GALVEZ-BELLIDO.
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LA  B A N D A  DE LOS F L E C H A S  DE Z A R A G O Z A
H e a q u í ,  l e c t o r ,  un a  f o to  q u e  e n c ie r r a  un a  g r a n  e n s e ñ a n z a .
E s o s  m u c h a c h o s ,  en  e d a d  d e  d iez  a  q u i n c e  a ñ o s ,  a g r u p a d o s  s e g ú n  

l a s  n o r m a s  c o r r ie n t e s  p a ra  la  p r e s e n t a c i ó n  a i  p ú b l ic o  d e  e s a s  o r g a n i z a 
c i o n e s  m u s i c a l e s ,  r e s e r v a n d o  el lu g a r  p re fe re n te  a  s u  D ir e c to r ,  fo rm a n  
un c o n iu n to  s im p á t ic o  y a g r a d a b l e ,  p e r o  n a d a  d ic e n  o  m u e s t r a n  q u e  
a b o n e  o  g a r a n t i c e  n u e s t r a  a n t e r io r  a f i r m a c ió n  d e  q u e  la  fo to  q u e  t e n e m o s  
a  la  v is t a  e n c ie r r a  una g r a n  e n s e ñ a n z a .

S i n  e m b a r g o  p ro n to ,  v a m o s  a  d e m o s t r a r lo .
¿ R e c u e r d a s ?  E l  19 d e  ju i io  d e  1956. el e ié r c i t o  e s p a ñ o l  s e  r e b e l ó  c o n f r a  

la  t iran ía  e x t r a n je r a  ju d á i c o - m a s ó n i c a - b o v i é i i c a ,  d a n d o  c o m i e n z o  a 
n u e s t r o  g l o r i o s o  m o v im ie n to  d e  l ib e r a c ió n  n a c i o n a l i s t a .  E l  p u eb lo ,  to d o s  
l o s  h o m b r e s  d e  t o d a s  l a s  e d a d e s ,  f a l a n g i s t a s  jó v e n e s  en s u  m a y o r ía ,  
r e q u e t é s  v ie jo s  y  j ó v e n e s ,  a c c i ó n  c iu d a d a n a ,  r e n o v a c ió n  e s p a ñ o la ,  o r g a 
n iz a ro n  s u s  m i l ic ia s  y a c u d ie r o n  a  l o s  c u a r t e l e s  a  p o n e r s e  a  d is p o s i c ió n  
d e  l o s  m a n d o s  m i l i ta r e s ,  a  r e c ib i r  a r m a m e n t o  a  m o n t a r  s e r v i c i o s  y g u a r 
d i a s ,  a  s e r v i r  a  E s p a ñ a  f u e s e  c o m o  f u e s e .  N adie  q u e  l l e v a s e  p a n t a lo n e s  
v e s t ía  d e  p a i s a n o  c o m p le ta m e n te ,  p u e s  el q u e  m e n o s  l le v a b a  un g o r r i i io ,  
u n a  b o in a ,  un c o r r e a j e ,  o  a l g o  d e  a tu e n d o  m iliiar .

M ilic ia  im p l ica  f o r m a c ió n ,  m o v im ie n to ,  d e s f i le  y  e s t e  r i tm ic o ,  a c o m 
p a s a d o .

E l  c o m p á s ,  el  a i r e  d e  m a r c h a ,  s e  m a r c a ,  a l  m e n o s ,  c o n  c o r n e t a s  y 
t a m b o r e s ,  p e r o  m e jo r ,  c o n  m ú s i c a .  U na t r o p a  c o n  m ú s ic a  e s  y a  un a  trop a  
s e r i a ,  lo g r a d a ,  c o m o  s i  d i j é r a m o s ,  m a y o r  d e  e d a d .  P o r  e s o  la  P a la n g e  
h u b o  d e  o r g a n i z a r  su  i )anda d e  m ú s ic a ;  y c o m o  l o s  h o m b r e s  l o d o s  s e  
ib a n  a  l o s  f r e n te s ,  fué p r e c i s o  r e c lu t a r  m u c h a c h o s ,  c h a v a l e s  en e d a d  
p r e m ii i ta r :  d e  d iez a  q u in c e  a r io s ,  c o m o  y a  h e m o s  d ic h o ,  y  el a s u n t o  e ra  
b a s t a n t e  s e r i o  p o r q u e  n o  e ra n  d o s ,  ni c in c o  ni d ie z ,  l o s  q u e  h a c ío n  fa l ta ;  
e r a  p r e c i s o  b u s c a r  d e  p r im e r a  in te n c ió n  lo  m e n o s  c in c u e n t a ,  p u e s  d e  an- 
e m a n o  s e  s a b e  q u e  b a s t a n t e s  n o  c u a ja n .

y  n a d a  h e m o s  d ic h o  d e  lo  p r in c ip a l  p a ra  un n e g o c i o  c o m o  é s t e ;  y  
lo  p r in c ip a l  e s  el h o m b re  t é c n ic o  d e  la  m ú s ic a  c o n  c a p a c i d a d  p a r a  o r g a 
n iz a r ,  in s tr u ir  y  d ir ig ir  a l o s  e j e c u t a n t e s ,  s i  s e  h a n  v e n c id o  l a s  d if icu l ta 
d e s  d e  o r g a n i z a c i ó n  e  i n s t r u c c ió n .

E s e  h o m b r e ,  c a p a z  d e  f o r m a r  la  B a n d a  d e  l o s  F l e c h a s ,  a p a r e c i ó  p o r  
g e n e r a c i ó n  e s p o n t á n e a ;  y a s í  t e n ía  q u e  s e r ,  p o r q u e  s i  n o  e s  s a l i e n d o  
d el  c o r a z ó n ,  s i  h a  de l o g r a r s e  p o r  e n c a r g o  la  o r g a n i z a c i ó n  d e  una b a n d a  
d e  m ú s i c a  c o n  m o z a i b e ie s 'd e  d ie z  a  q u in c e  a ñ o s  q u e  a p e n a s  s a b e n  l e e r  y 
e s c r i b i r ,  p e r o  ig n o r a n  en a b s o l u t o  e l  a b e c e d a r i o  d e  la m ú s i c a :  el  s o l f e o :  
s i  a  q u ien  e m p r e n d e  e s a  t a r e a  n o  le  s a l e  d el  c o r a z ó n ,  r e p e t i m o s ,  la  e m 
p r e s a  n o  s e  l o g r a .

E l  h o m b r e  id ea l  e x i s t ía  v  e r a  p o r  a ñ a d id u ra  e x - m ú s i c o  m il i ta r :  DON
R U F I N O  A R A Q U 6  T IR A D O  y  r e t i r a d o  del E j é r c i t o ;  e n  a b s o l u t a  p o s * -
s ió n  d e  l o s  p r in c ip io s  i n d is p e n s a b le s  de:  a m o r  a  E s p a ñ a ,  esp ír i tu  d e  
o b e d i e n c ia ,  d e  c a b a l l e r o s i d a d ,  e n e r g í a ,  p u n tu alid ad ,  e t c . ,  e t c ,  V a d e m á s  
un t é c n ic o  e m in e n te  y un D ir e c t o r  d e  u n a  vez .

C o n  p e r f e c t o  c o n o c i m i e n t o  d e  la  t a r c a  q u e  e c h a b a  s o b r e  s f .  e l  m a e s -  
t ro  A r a g u e  e m p e z ó  a  b u s c a r  c h i c o s  v iv o s ,  d e s p i e r t o s ,  d e c id id o s ,  e n tu 
s i a s t a s , , ,  y « u p o  h a l l a r l o s .  E l  20  d e  d ic ie m b r e  d e  1936, d ió  a  e l l o s  la p r i 
m e r a  l e c c ió n  d e  s o l f e o .

A h o r a ,  l e c t o r ,  im a g ín a te  q u e  e s t á s  tú e n  s u  lu g a r ;  in d iv id u a lm e n te ,  o  
p o r  g r u p o  t r a s  g r u p o ,  hay  q u e  e x p l i c a r  c o s a s  q u e  v ie n e n  d e  n u e v o  y n o  
s o n  n a d a  f á c i l e s .

¡C u á n t a  p a c ie n c i a !  ¡c u á n to  t r a b a j o !  ¡ c u á n t a  r e p e t i c ió n !  p e r o  h a y  q u e  
v e n c e r  . . . ¡y  s e  v e n c e r á !  L a  c o s a  m a r c h a ;  el t r a b a jo  s e  l u c e ,  y  h a c e  fa l ta  
i r  p r e p a r a n d o  l o s  in s tr u m e n t o s ,  p o r q u e  l o s  c h i c o s  y a  s o l f e a n  b ien .  E n  el 
c o m e r c i o  n o  h a y  in s tru m en ta l  n u e v o . . .  ¡ s e  b u s c a  y  e e  s a c a  d e  d o n d e  
e s t é !  y  l o s  in s t r u m e n t o s  van s a l i e n d o  y  s e  r e p a r te n  y  a  c a d a  u n o  c o n  el 
s u y o ,  s e  le  e n s e ñ a n  l o s  r u d im e n to s  i n d is p e n s a b le s  p a ra  h a c e r l o  s o n a r .

El 8 d e  a g o s t o  d e  19á7. l o s  c h i c o »  
s o p la b a n  y  la  b a n d a  t o c a b a  y . . .  
¡h a s t a  s o n a b a !

E l  19 d e  a b r i l  d e  1938 e n  el a c t o  
s o l e m n í s i m o  d e  U nific -ación  d e  l a s  
M i l i c ia s ,  e n  p r e s e n c i a  d el  C a u d i l lo  
F r a n c o ,  la B a n d a  d e  l o s  F l e c h a s  
h iz o  su  a p a r i c ió n  e n  p ú b l ic o  y tuvo 
un é x i to .  L u e g o ,  s in  d e ja r  d e  t r a b a 
j a r  u n a s  c u a n t a s  h o r a s  d ia r ia s ,  
p u d o  ir  a  la C o n c e n t r a c i ó n  d e  S e 
v i l la  y a  d a r  c o n c i e r t o s  a L ér id a  y  
o t r o s  p u n to s  y ,  g a n a n d o  d ía  p o r  
d ía ,  l le g ó  e l  m o m e n l o  d e  su  c o n s a 
g r a c i ó n  e n  e l  c o n c i e r t o  q u e  d ió  e n  
el T e a t r o  C i r c o ,  d e  Z a r a g o z a ,  e s t e  
m e s  d e  a b r i l ,  d e l  A ñ o  d e  la  V i c t o 
r i a .  ¿ M i l a g r o ?  n o .  V o lu n t a d ,  in te li
g e n c ia  y  a m o r  a  E s p a ñ a .

P R O T E O .
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P ie tn io  d e l  

" C o n c u r s o  M e fis to "

L leva el crista l d el Ebro la substancia d iv ina 
de los sueños d e  España. Fe, ilusión y  laurel.
Es cristiano y  guerrero,- am a, cree  y  dom ina.
M ás que río de España, España es fibra de él.
Q u e él su suelo regó
Y com o padre am ante su nom bre le  cedió.
Es e l río cristiano, soñador y  creyen te , 
que en la n o ch e  española an h elan te  de luz, 
la  oración  d el A póstol reco g ió  en  su corriente  
y  acep tó , con  España, e l Amor y  la Cruz.
Su ca u ce  se hizo de oro
al prend er en  sus aguas e l c laro  lum inar
que brillan d o en  e l c ie lo , transportaba un tesoro:
La R eina de los A n g eles y  e l ben d ito  Pilar.
¡El Ebro llora y  reza cu al si tu v iera  voz!
Es e l río cristian o que entona cad a día,
con  su rumor d e  espum as, la  d u lce  "A v e  M aría
que canta "g ra iia  p len a" a la  M adre de Dios.
R efle jad a en su esp e jo  sonríe Zaragoza
y  é l la  toma, orgulloso, en  sus linfas brillantes
com o un tritón d e  ensueñ9 que se ufana y  se goza
d e lle v a r una p erla  en  sus hom bros gigantes.
Es el río  de España, de firm es devociones,- 
Rom a le  d ió e l secre to  de su íe  y  su destino 
p or eso, cu ál soñando rem otas tradiciones, 
v a  la  flor de su anhelo  buscando e l mar latino.
Es el río guerrero; La R econ qu ista  ibera

flo recien te  en el norte, sus aguas la  bautizan, 
y  ante é l, h ech o  en los Sitios insondable barrera, 
las águ ilas de Francia su v u elo  inm ovilizan.
Y  en la m agna Cruzada de las horas presentes 
en  qu e lu cha la  Idea con tra  lo  m aterial,
en que v u e lv e  la espada por sus glorias ausentes, 
é l tam bién se h ace  acaro , puliendo en  sus v ertien tes 
su caudal, que esp e jea  com o un fino puñal.
El tuvo en  su ca lv ario , com o tuvo Jesús, 
a su izquierda, tinieblas,- a su diestra, arrebol,- 
rebeld ia  y  bondades, oscuridad  y  luz,- 
el m ilician o  ro jo  y  e l soldado español.
A llí están, fren te  a frente. El soldado de España 
cree  y a  en  la  v ic to ria  qu e no v ió  tod avía, 
pues sabe  que a sus armas m ortales de cam paña 
une dos, inm ortales: la  Fe y  la  Poesía.

Y a  se estrem ece e l Ebro. Y a  em pezó la  b ata lla , 
y a  ru gen  los cañon es co n  ro n co  trepidar, 
las m árgenes d el río  se bordan de metralla,- 
y  la m ansa corrien te  qu e p arece  qu e ca lla  
le  v a  cantand o al m undo su can ción , h acia  e l mar.
Y  en  m edio del espanto de las horas aquellas 
sonreía e l soldado v ien d o , a leg re ; la  luna,- 
d isuelias en e l agua dorm ían las estrellas,
é l íu é  a cruzar el río y  qu iso  co g er una.
¡Una estre lla  anhelaba! Sobre las aguas, qu ieta, 
ponía una, herm osísim a, su p lata  de ilusión.
¡Sí, soñaba una estrella , él, guerrero y  poeta, 
para p on er sus luces sobre su corazón!
Rom pe e l crista l del río, y  su mano, anhelante, 
qu iere asir a la  estrella  qu e le  burla  y  le  en gañ a 
desh acien d o sus brillos en  e l agua ondulante.
El soldado sonríe. M as e l aire, silbante, 
le  co rtó  la  sonrisa y  el gritó : "¡A rriba  España!"
Y  e l v a lie n te , a l caer,
besó la  d u lce  estrella  qu e soñó poseer.

C uando al d ía sigu iente, co n  su fuego dorado, 
e l sol íu é  reco g ien d o  las estrellas d el río, 
una lle v ó  a la  altura e l b eso  d el soldado 
que le  ofrendara a España su v id a  y  su a lbed río : 

¡Ebro, río  guerrero...! ¡El d e  rac ia l entraña!
H oy eres d oblem en te cristian o  y  español, 
pues lle v a s  e n  tus aguas la  generosa hazaña 
de la  sangre p reciosa  d el soldado de España 
que subió a los lu ceros en  un rayo  de sol.

C O N C H A  RAM ONELL.
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E sp a ñ a  se lia salvado. Con su heroísmo, los españoles de 
hoy han superado las m ás gloriosas gestas históricas. Alabe
mos y  demos gracias  a  Dios por habernos permitido disfru
tar  las alegres em ociones de la v ictoria  de FRANCO: v icto 
ria  total, m agnifica, indiscutible, com o lograda solamente 
en los cam pos de batalla  por haber anonadado al enemigo a 
íu e p a  de vencerlo siempre, siempre, siempre.

í?e acabaron los cañonazos, los tiros, las bombas, los com 
bates en el aire y  en el m ar. Vuelven los labradores a  los cam 
pos; los obreros a las fábricai, a  los talleres, a las  m inas; los 
com erciantes  a sus tiendas; las empleados a  sus oficinas. Se 
reconstru irán  las casas, las  iglesias, los cuarteles destruidos 
por la  guerra; se tenderán los puentes volados en las carre
teras y  vías férreas; se izarán los postes y  em palm arán los 
hilos de las lineas telegráficas y  telefónicas. Se restablecerá 
la normalidad en la vida social, en la vida docente, en la 
vida económ ica; la  riqueza y  el bienestai-, borrarán poco a 
poco el horrible fantasm a de la guerra  y  tan jbién poco, a 
poco, irem os dejando en olvido m u chas privaciones, m uchas 
austeridades, m uchas m olestias que hoy nos parecen natu 
rales y  aceptam os indiferentes.

L a  ley cristiana del am o r que se i-esume en la  p ráctica  de 
la  virtud durante la  vida, es un ideal que no se lo g ia  con 
simples actos de contric ión  y  vanos propósitos de la  en
mienda; es jireciso alcanzarlo a tj-avés de fuei-tes luchas, 
venciendo serias dificultades, lam entables por las m uy fre
cuentes derrotas que nos cuesta. Nuestro endiosamiento, 
nuestro egoísmo, nuestro espíritu de rebeldía; los enemigos 
del alm a: iMundo, Demonio y  Carne, nos acechan constan
temente.

Somos tan débiles de voluntad, que los pasos que damos 
alternativam ente hacia el cam ino de nuestra corrupción, o 
inversam ente, iiacia el de nuestra ]>erfección e^piritual, se 
orientan según circunstancias fortuitas, insignificante?, que 
nada son en realidad consideradas por sí mism.ss.

Las luchas dci espíritu con la  m ateria no t^-rtninan nun
ca, sino que se sucwlen; se alternan, se cam bian y  se })rolon-
ganindefinidam pnte.m ientras vivimos. Sería  vana pretensión
la  nuestra si tratáram os de anotar todos los combates que se 
libran en la  intim idad de la conciencia ; pero en últim o aná
lisis se llega a la dedui'ción d equ e, según la frased eM o n s.O l-  
g ia ti  «todo coníicto  se reduce a un contraste entre el am or a 
Dios y h| a m o r a todo lo que no es Dios».

l>os Diez M andamientos de nuestra saero.«anta religión se 
encierran en estos dos: am ar a Dios sobre todas las cosas y  al 
prójim o, com o a nosotros mismos 

-So es co rta  la medida que nos ofrece la ig lfs ia  católica,

p ara  que la  usemos cuando se 
trate de servir al prójim o; por
que son m uchas las personas 
aunque sean, no de las tenidas 
por buenas, sino de las tenidas 
por las mejores, que en lugar 
de poner a Dios en el a lta r  de 
su corazón, se ponen a si mis
mas; y  lo que a Dios le  n iegan, 
no van a dárselo bonitam ente 
al vecino. Nuestro egoísmo Im 
pone a nuestra a lm a  nueva re
dacción del i-osumen .de los 
D iez  M anílamientos, y  dicta  
sigue; Amate a ti sobi’e todas 
las cosas y  am a todo lo demás 
del nnmdo, solamente en cu an
to te convenga a ti. P o r  tal me
canism o se }>roduce esa elabo
ració n  dem oniaca que llam a
m os el «am or propio» del cual 
son derivados el orgullo, la  so
berbia, f'l desorden, la in justi
c ia  y  todos los demás pecados 
capitales. iÜ am or pro])io hace 
que nos pongam os nosotros 
m ismos, por delante de todos 
los demás, y  para gustar un 
instante de pretendida felici
dad, aceptam os sin ])ena, gra
ves padecim ientos ajenos.

La inclinación a  sí m ism o va 
contra  el orden y  es cobardía 
en la  guen-a y trapacería en la 
política, e infidf^lidad en m ate
ria  adm inistrativa. Quien no 
aÍK)rrece el am or propio en sí 
m isnjo, que nos lleva a consi
derarnos, en nada puede obrar 
com o buena pensona. Kl culto 
del propio yo com o centro del 
mundo, es polifacético en alto 
grado e infunde a las personas 
la  vanidad de estar autocon- 
vencidas de no tener rivales en 
la  propia hermosura, en la pro
pia fuerza, en la propia, elegan
cia; la ja c ta n c ia  del gusto su-
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perfino p ara  los adornos, los 
vestidos, las joyas, los muebles, 
los coches, etc., que desemboca 
tam bién en el incontenido an 
helo de g lo ria  por éxitos  litera
rios, políticos, profesionales, 
amorosos; o serán por e l con
trario  celos y  envidias, m ás o 
menos hábilm ente  encubiertos 
con  velos de indulgencia, de 
bondad, de exbuberante  dulzu
ra  de corazón; porque m ás sen
sible que el nuestro ¡¡ninguno!!

E l  enam orado de sí mismo, 
aunque h ay a  sido bautizado y  
confirmado, aunque v aya  dia
riam ente a la  iglesia, y  con
fiese, y  comulgue, y dé lim os
nas, y  con cu rra  a actos piado
sos y  cu m pla en ñn con todas 
las m anifestaciones externas 
del cultos según las (disponga 
nuestra santa  m adre 3a iglesia, 
tendrá las apariencias de tal, 
pero nu nca será un verdadero 
cristiano . L a  diferencia entre 
el soberbio y  el cristiano no se 
advierte fácilm ente en la  vida 
social de nuestro tiempo en el 
que se va m u y  deprisa y  no h ay  
tiem po para  realizar análisis  
profundo de la cond u cta  de 
c a d a u n o .L a  diferencia estriba 
únicam ente en el o b j e t o  del 
am or: el soberbio y  egoísta, sólo 
se a m a  a sí mismo; el cristiano, 
v a  m ás alia: a m a  a  Dios sobre 
todo; se am a también a sí m is
mo; y  am a al pró jim o en Dios, o 
a  Dios en el prójim o. Así, el 
egoísta cam in a  hacia  su aniqu i
lam iento  y  perdición; el cristia
no  h a c ia  su grandeza sin q uele  
espanten los sufrimientos, las 
penas, las renunciaciones m u n
danas, con tal pueda llevar  a 
térm ino su extraordin aria  em 
presa de seguir siempre a  Dios.

Considera el va lor de la v id a  eterna, com o aspiración ú nica  
y  suprema, ya  que p ara  ella  fué creado, y  pasa por el m u n
do realizando una obra  de am or, de aportaciones positivas al 
acerbo social, sem brando el bien, dando e jem plo de h u m il
dad, de bondad jdecaridad, virtudes que van seguidas siempre 
de la  paz, que es lo contrario  de la  guerra.

Kscribo p ara  m ilitantes de la  Cruz R o ja ,  que es el e jército  
de quienes desean ponerse en condiciones de realizar o b r a s  
HUMANiTA Ri.4.0, com o se dice en  los países m enos cristianos 
que nuestra querida España, puesto que aquí y a  hem os con
venido que la  traducción cristiana de hum anitarism o, filan
tropía, etc., es «am or al pró jim o». Pues bien: por encim a de la  
m oral del d e b e r , que es la  m oral extran jera , h ay  que poner 
siem pre la  moral del am or, que es la  verdadera m oral cristia
na. Lo del deber, lo inventó K an t; lo del am or, es obra de Dios 
Padre, y  por practicarlo  y  enseñarlo a los hombres, dió su 
v ida Jesucristo .

Quienes se conform an con  el hu m anitarism o y  la  filantro
p ía  cu y a  ternura de corazón les lleva tam bién a fundar socie
dades cuyo reglam ento m arca  las norm as m ediante las que, 
esas señoras, señoritas, y  algún que otro caballero de las c la 
ses adineradas, pueden dar rienda suelta a sus altos senti- 
rnientos de caridad, cuidando perros, gatos, burros y  caballos 
viejos, etc., a l  obrar así creen cu m plir  con U N U E B E K y .d e  paso, 
presum en un poquito ante sus amistades; pero n u n ca  lo hacen 
POR AMOR D E DIOS.

Los soldados v ic to r io so sd e F ra n c o ,lu c l ia b a n y m o ría n so n 
rientes, no por el sim ple cum plim iento  de u n  d e b e r , sino por 
Dios y  por la Patria, puesto que siempre a l  caer invocaban a 
Dios, o a  la  Santís im a V irgen, o gritaban  «¡Arriba España! 
¡V iva España!». Los sacerdotes inm olados a millares, las reli
giosas, los asesinados por el gravísim o delito de ser cristianos, 
m om entos antes de la descarga del fusilamiento, solían g ritar  
v ivas a Crisío-Uey y  también a  España.

Nuestras enfermeras, nuestras m ujeres españolas, desde la 
In fan ta  enferm era de sangre real hasta la ú ltim a m enestrala , 
renun ciaron  a todo lo renunciable, riquezas, comodidades, ci
nes, paseos, tuvieron que vencerse para presenciar escenas des
agradables, p racticar  oficios serviles, y  otras m uchas cosas 
inherentes al servicio de los hospitales, y  no lo hicieron pen
sando sólo en cu m plir  un deber, sino por am or de Dios y  del 
prójimo, sin olvidar tam poco el a m o r  a la  Patria, l.as bata- 
las de la paz, sólo se gan an  llevando a la  p rác t ica  de cada 

día las norm as dictadas por la  m oral cristiana. Nuestra ver
dadera dignidad y  grandeza, no consiste en crear esas norm as, 
sino sim plem ente en practicarlas. ¿Qué haréis enfermeras^ 
cuando en los hospitales no quede un solo herido de gu erra?

I k

,!¡:
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? e n d ie n íe  esiá  d e  un m adero 
q u ien  es d e  los c ie los  luZ;
no de Jucia 
sino e

eon Iiero

'Amor 
por e

D e d ic a d o  a  la  S u p e rio ra  
d e l  H o sp ita l d e  la  C ruz  
R oja, S o r M ic a e la  O la n o .

lumilde cordero 
que de amor muere en la cruz.
Su cuerpo iodo, leñido 
en sangre, pura, inocente,- 
sin exhalar un gemido, 
pide para el delincuente 
el más generoso olvido. 
"Misericordia" y perdón 
no saben lo que se hicieron 
Y sus verdugos le oyeron,- 
.ágnm.as de compasión 
en sus ojos no tuvieron!

' claman esas manos 
lierro taladradas 

de sayones inhumanos, 
y también,- jay! horadadas 
por nuestros golpes insanos. 
"Amor" esa regia frente 
lo y  coronada de abrojos 

que ayer se alzó omnipotente 
y  hundió en el polvo a la gente 
que causara sus enojos 
"amor" esos pies divinos 
que desnudos transitaron 
del pecador los caminos, 
para cambiar sus destinos 
c o n  la sangre que brotaron.

Ricardo Queija Vega
(LEG IO N A R IO )

"Amor" el fino costado 
que atravesó lanza impía 
de un mortal afortunado 
y sangre y  agua vertía 
al mundo regenerado.
¿Quién. Jesús mío, di, quién 
Duso con mano atrevida 
as espinas en tu sien?

¿Fue sola Jerusalén 
sacrilega y  deicida? 
jágrimas del alma son 
as que vierten nuestros ojos 

implorando tu perdón 
para calmar tus enojos 
rendimos el corazón.
Un corazón dilincuente 
que asaz sus crímenes llora,- 
que allá en su interior devora 
de una vida impenitente 
. a historia desgarradora.
Un corazón que mecido 
por engañosas quimeras 
olvidó en cada latido 
que sólo formado ha sido 
para glorias verdaderas. 
Acoged, Dios de piedad, 
nuestra plegaria ferviente^ 
al pecador perdonad 
y  en vuestra sangre inocente, 
los corazones lavad.

t
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Be ezas ae tsp a n a
,L& m antilla es la  prenda más típ ica  d e  la  m ujer española. 

Siem pre y  para todo h ace  uso de ella . D esde la m antilla p e 
queña, co n q u e se cu b re  m odestam ente para ir a la  ig lesia , 
a la m antilla que ostenta con  e le g a n cia  y  con  c ierta  p re
sunción, pues sabe que co n  e lla  v a  em b ellecid a  y  fa v o re ce  
su silueta alargándola co n  la ayuda d e las caladas peinetas.

Los días de Sem ana Santa, tienen, en  España, un a tractiv o  
esp ecia l y  sus ca lles  ad qu ieren  una anim ación  inusitada,- - 
¿a qué se d ebe? a  la  m u jer española,- es la  misma de siem 
pre, p ero  v a  vestid a d e  n eg ro  y  tocad a airosam ente co n  la 
m antilla, v is ita  los m onum entos y  se postra co n  fe, ante su 
D ios escond id o  en  las esp ecies  Eucarísticas.

En una larde soleada, cu an d o se d irige  a los toros, tam 
b ién  cu b re su cabeza con  una mantilla,- esta vez la  llev a  de 
m adroños, p ein eta  de te ja  y  unos c la v e le s  ro jos y  am arillos, 
nuestros co lo re s  más queridos, dando una nota de tonos 
alegres, qu e arm onizan co n  la  an im ación  de la plaza y  e l 
aire m arcial da la cuad rilla , qu e con  sus tra jes de luces, 
sale a l ruedo, antes de b rin d ar e l toro a la p resid encia , que 
adorna su p a lco  co n  el v istoso  cap ote  de gala. F iesta típ ica  
y  b e lla  la de los toros y, artística , pues con  razón se llam a 
e l "a rte  d el toreo". Bella  p or la  a leg ría  que reina en la p la 
za, por v e r  salir al toro, qu e deslum brado p or e l sol, se para 
en  su rápida carrera antes de lanzarse contra la  capa de 
v iv o s co lores, qu e llam a su a ten c ió n  y  qu e sostiene e l 
diestro, esperando e l m om ento en que donaire sin igu al, es
q u iv e  e l cu erp o  ante la v io len ta  arrem etida del toro. Bella 
en todas sus suertes, pues aun la  de varas es bonita; si en 
vez d e  lle v a r  caballos in serv ib les y  en clen q u es llevasen  
unos fuertes y  p icadores d iestros, resistirían  e l em puje del 
toro y  ev ita rían  que tocase a l cab a llo  y, e l qu e los e x tran 
jeros nos critiqu en , sin fijarse  en  sus d iversion es, algunas 
más bárbaras, y , finalm ente, cuando las a legres m ulillas 
arrastran e l toro m uerto y  v e n cid o  p or un hom bre que, con

arte, por el am or al toreo y  a con serv ar esa fiesta  tan  espa
ñola, ex p o n e  su v id a continuam ente. H om bres v a lien tes  y  
con id eales patrios, que acabam os de com probar en  esta 
guerra, en  qu e han tenido una ocasión  para dem ostrarlo .

Cada p ro v in cia  de España tien e  costum bres típ icas, que 
es preciso  co n serv ar y  fomentar,- sus tra jes y  sus can to s re 
gionales, tan  herm osos com o variados, son pedazos d e  Ella 
y  se siente em o ción  al escu ch ar una jo ta  aragon esa o n a v a 
rra, un fandanguillo  andaluz, un a la lá  g a lleg o , una astu ria
na, una granadina, un zortzico, una sardana o e l castizo 
schotis m adrileño; ante  nuestra im agin ación  pasan sus tra
jes, sus industrias, sus fiestas, sus cristianas costu m bres y  
sus im ágenes; así, a l escu ch ar una jo ta , p arece  q u e  en  el 
fondo, v e lan d o  p or A ragón, vem os a la  V irg en  d el P ilar y  al 
d ec ir  A ragón d ed m os España, p orqu e cad a reg ión  es E sp a
ña, y  al o ír un schotis, pensam os en  la m adrileñísim a V irg en  
d e  la Paloma.

D esechad  costum bres ex ra n je ra s  y  cuando h ab lé is  e l 
castellano , no m ezcléis palabras de oíros idiom as, com o 
si nuestra len g u a no fuese lo su ficien tem en te rica , para e x 
presarse co n  am plitud y  largueza. No qu iero  d e c ir  co n  esto 
que no se h ab len  idiom as, ni qu e s& d ssp recien  los ad e lan 
tos; m uy al contrario  debem os fom entar la  cu ltu ra  y  saber 
esco g er lo bu eno de cad a país, para e l b ien  de España, pero 
sí e v ita r  el qu e lo ex tran jero  se ad op te sin v a lo rarlo  y  so- 
lam ents por ser ex tran jero , con  espíritu  antip atrió tico , des
preciand o lo español.

D e ese m odo y  cuidando cad a reg ión  de co n serv ar sus 
trad iciones, com o su más p reciad o  tesoro, tendrem os una 
España cristian a, herm osa, fuerte y  unida, de sanas costum 
bres, ad m iración  d el mundo entero  y  sobre todo g en u in a
m ente española.

U N A  ENFERM ERA.
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Efem érides de nuestra (C ontinuación)

Institución

(D e  " A n o t e s  d e  la C rg z  R o ja " )

I C o n f i a d o , 
p u e s ,  p l e n a 
m ente, en  que 
lard e o tem pra
no rec ib iré is  es
tos renglones, 
v o y  a co n d en 
saren  ellos todo

lo  que en  detaill era  o b je to  de mis anteriores ep ísto las, aña
diendo, p or de contado una reseña lim itada de m is cuitas 
desde qu e c a í herid o en  Beaum ont, pues habéis de saber 
que tu v e  esta desgracia, hasla e l día presente, en  que me 
h allo  restab lecid o  por com pleto , y  en  d isposición  de v o l
v e r  a em puñar el fusil y  p e lear a la som bra de las gloriosas 
banderas alem anas.

«¡A y m adre mía! Term inó para m í la  felicidad , term inó 
para m í la d icha, en e l m om ento en  qu e puse m is p ies so
bre extrañ a tierra. Fortuna qu e nos recib iero n  a tiros. De 
otro m odo, la m elan co lía  hubiera abrasado mi corazón, me 
hubiera devorado la nostalg ia. Iba, m adre, a defend er a mi 
patria y  ansiaba verm e cara a cara con  sus enem igos. ¡Gran 
sentim iento no pod er verles en m uchas ocasion es más que 
las espaldas! La vida del cam pam ento, a la  qu e no estaba 
habituado, m e aburría soberanam ente: parecíam e un siglo 
cada hora que pasaba y o  en territorio  francés con  los b ra
zos cruzados. Pero a l entrar en fuego todo lo o lv idaba: no 
había para mi m ente cav ilac io n es  y  recuerdos: sólo cabía  
en e lla  la idea grande ¿ e l  deber, la idea d el patriotism o, 
idea que las absorbía todas, incluso  la de vuestro cariño -  
tengo la  franqueza de confesarlo  -  porqu e sé qu e si me 
fallase e l v a lo r para sostener mi honra, tam bién m e faltaría 
p ara presentarm e sin e lla  ante vos, y  porque siem pre he 
tem ido qu e m e rechazaríais de vuestros brazos si supieráis 
que llev ab a  el ludibrio da la cobard ía sobre mi nom bre y  
la  m ancha del deshonor sobre mi frente.»

-E sio , es lo que se llam a ser un bu en  alem án, m e gusta 
vuestro h ijo , repuso la v ecin a .

«H abéis de saber que estu v e  en  las más im portantes a c 
cion es qu e p reced ieron  a la rend ición  de Sedan, el gran 
h ech o  de la historia de esia  guerra, e l soberbio  preludio de 
la p roclam ación  de nuestro preciad o  im perio alem án. M e 
batí en W isem bu rg, m e b atí en  Pange. En lodos los anterio 
res com bates había v isto  funcionar la  obra de los socorros 
voluntarios, desem peñada por los valerosos caballeros de 
San Juan , de Prusia; en  e l últim o co n o cí p or prim era vez a 
las nobles m ujeres puestas ai se rv ic io  de la Cruz Roja, y  me 
encantó , a  la verdad, la d ecisión  y  desprendim iento con 
que, sin escrúpulos religiosos, pues ad v ertí en tre  ellas 
Hermanas de la caridad  ca tó licas com o D iaconisas p rotes
tantes, se d istribu yeron y  apostaron por los parajes p ró x i
m os al teatro de la lucha, en las am bulancias de C olom bey, 
de A bu ing  y  del propio p u eblo  de Pange. A sistí después a 
una p orción  de encu entros y  escaram uzas de p o ca  trascen
dencia, a la toma p acífica  de m uchas p ob lacion es qu e en- 
coniráisam os despobladas, y  a los com bates de M ars-la-

Tour y  G ravelotte . ¡Ira de Dios! ¡Y  qu é m odo de m atar gen
te! A qu ello  daba lástim a. En G rav elo tte  hubo una h ecato m 
be. Todos los carros eran p ocos para transportar heridos: 
estos los hacinábam os uno sobre otro, sin consid eración , 
cu al si fueran p elle jo s de v in o . ¡Dura es en ocasion es la  le y  
de circunstancias! En la  guerra p ierden los hom bres e l c o 
razón, la co n cien cia , los instintos civ ilizad os y  sacrifican , a 
trueque de e je rc e r  el esp íritu  de d estru cción , cu an to  hay 
q u e sacrificar. Y o , que en  oíro tiem po hubiéram e h orrori
zado co n  o ír c iertos horrores, ahora no los o ig o  referir, 
p ero  los v e o  y  los palpo con  una inm utabilidad esto ica . El 
hum o de la p ó lvora  ha ido form ando sobre m i rostro la c o r 
teza del guerrero: ya  no soy  e l mismo, m adre, os lo asegu ro , 
o p or m ejor decir, ya  no me co n o cí a mí mismo la segunda 
vez que tu ve que entrar en  fuego? y  háse operado p au lati
nam ente en  mi g en ia l una iransform ación tan grande, que 
n o  sé a donde pararé si la guerra continúa.

«Mi reg im iento  form aba parte del prim er cuerpo de e jé r 
c ito . Fué de los qu e más con tribu yeron  a en cerrar a los 
franceses en  esa ratonera qu e se llam a Sedan. A sistió  a los 
tres com bates que prepararon y  d ecid ieron  la  cap itu lac ió n  
de esta plaza: el de Beaum ont, e l de C arignan y  e l d e  Se
dan. Y o  no figu ré más qu e en  e l prim ero, qu e fué san grien 
to, terrib le , para el cuerpo de e jé rc ito  francés que e l g e n e 
ral Fa illy  m andaba. Lo acorralam os de una m anera qu e no 
ten ía  más rem edio que entregarse o p e lear com o p eleó . 
C orto núm éro escap ó  de aqu el puñado de v alien tes...i

-¿L o  veis? h ace  ju stic ia  a sus adversarios: así es m i h ijo .
-Q u ie n  derrota a un v a lie n te  es más v a lie n te  que él: no 

e x is te  m érito alguno en h acer correr a un cobard e. A h í está 
la  razón de que vu estro  h ijo  pondere e l v a lor de los fran
ceses. Por este ingenioso m edio v ie n e  a d ecir, aunque no lo 
escrib a , que los alem anes son los más v a lien tes  d el orbe.

- Y  tien e razón.
-P e ro  pod ía h ab srlo  d ich o  lisa y  llanam ente sin a n tic i

parse a co n ced er a los cobard es lo  qu e son in cap aces  de 
poseer.

-¡C o b ard es los franceses! C allad, callad ; no profanéis la 
m em oria de mi padre.

-¿C p m o ? ¿Era francés?
-N o : prusiano; pero, murió, com o otros m uchos com pa

triotas suyos, en la b ata lla  d s  V alm y, qu e ganaron los fran
ceses, esos qu e vos llam áis cobardes. Sí nos batieron  los 
cobard es ¿qu é éram os en to n ces? Más cob ard es que ellos, 
según vu estra  teoría.

-M á s  los franceses de aqu el tiem po no se p arecían  a los 
fran ceses de hoy.

-S e g ú n  eso, sentáis que los franceses se  portaron en  la 
batalla  de V alm y con más v alor que los prusianos. !0 h ! d e
jad  a cual con  su v alor y  no reparéis nu nca en  con ced erlo  
al enem igo. No es e l v a l o r , entendedlo bien , e l p rin cip a l 
ag en te  de los triunfos b élicos. El v a lo r no sirve  de nada 
sino va acom pañado del lac io  y  de la in te ligen cia .

« de aqu el puñado de v a lien tes, cu y a  m ayoría quedó
sobre e l cam po de la a cc ió n  o en nuestro poder. La lucha

(C ontinuará)
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B O L E T I N  O F I C I A L
d e l M o n t e p í o  d e  C a m i l l e r o s  d e  l a s  A m b u l a n c i a s  n . “ 4 9  

d e  l a  C r u z  R o j a  E s p a ñ o l a
Año IX ZA RA G O ZA , A BRIL DE 1939 K ú m . 95

O rde n  G e n e ral de las Am bulancias

para ei mes de abril de 1939

SE R V ICIO  DE I N F O R M A C I O N

R e v is t a  m e n s u a l .  -  T a n d rá  lu g ar  a  las o n c e  
ho iaa  d el  d o m in g o  d ía  9,

R e in g r e s o .- S e  le  c o n c e d e  e l  re in g re so  a l  c a 
m illero  F ra n c isco  Espinosa  A lc o n c h e l .

B a j a s . - C a u s a  b a ja  p o r  falta d e  as is tencia ,  el  
c am ille ro  M ig u e l  H e r re ro  B lasco .

S e rv ic io s  d e  G u a rd ia  p a r a  e l  p r e s e n te  m e s .

J e f e s  d e  d ía .

In sp ec to r  Sr.  Coatán, d ías  4 ,  10, 16 ,  22 y  28.
Id. Sr.  So lan as ,  días 5, I I ,  17, 23 y  29.
Id .  Sr.  O rt ig o sa ,  dias 6, 12, 18, 24 y  30. 
Id .  Sr .  Sarsa, días 1, 7, 13, 19 y  25.
I d .  Sr .  L ed esm a, d ías  2 ,  8, 14, 20 y  26.
Id. Sr.  P ascua l ,  d ías  3, 9, 15 21 y  27.

G u a rd ia s  n o c tu r n a s .

O fic ia le s .

D . F r a n c is c o  S á n c h e * .
D .  Blas R ica rd o  M o re n o .
D. A lb e r t o  Praga .
D. E u g en io  S o lv e r .
D. M arino  Guiral.
D. M ig u e l  M o ntañés .
D. R am ó n M o n tañ és .

B rig a d a s .

D . E u g en io  A lam án .
D .  J u a n  J o s é  A lb e r o .

O fic ia l  p a r a  e v e n tu a lid a d e a .

D. G erm á n  S e rra n o .

El In sp ec to r  A y u d a n te ,  R a m ó n  P a s c u a l .  -  
C o n fo rm e: El P rim er J e t e ,  E n riq u e  A u b á . -  
V . °  B.° : El P resid en te  D e le g a d o ,  D o c to r  Iñ ig o .

S o c o r r o  d e  v ív e re s  a  
p o b la c io n e s  l ib e r a d a s

L a  A sam N ea Provincial de la  Cruz 
R o ja  de Zaragoza, com o am pliación 
del servicio establecido durante el 
Glorioso M ovim iento N acional para 
recog-er y  hacer lleg'ar notic ias cu r
sadas entre fam iliares de  u n a y  otra 
zona, organizó un nuevo servicio, 
atenta  siempre a cu m p lir  con todo 
celo, abnegación  y  desinterés, los 
postulados benéfico-sociales que sir
ven de fundam ento a  las actividades 
de la  Institución, consistente en la 
recepción y  envío de paquetes con 
un peso de 5 k ilogram os de víveres, 
que el público depositó en nuestras 
Oficinas con destino a personas que
ridas de familia y  am istad, con resi
dencia  en Madrid.

A raíz de la  liberación de la  Capi
tal de B arcelona, se organizó el e n 
vío de un con v oy  de v íveres que la, 
Cruz Ro ja  de Zaragoza dedicaba al 
Hospital de la  Institución de aquella 
Capital ca ta lan a , con ju n tam en te  con 
el con v oy  general de la  Asamblea 
Su prem a de Burgos.

De este servicio  se le encom endó 
a l  Oficial L °  de nuestras A m bulan
cias y  encargado a  su vez del SK R- 
V IC ÍO  D E INFORMACION, 1). B las

Ricardo Moreno Pueyo, que efectuó 
su com etido saliendo de Zaragoza el 
27 de enero último.

L iberada la Capital de E sp añ a  se 
organizó una nueva expedición com 
puesta de un cam ión  cedido genero
sam ente por la  Casa “Criado y  Lo
renzo“ de Zaragoza, p ara  transporto 
de los paquetes de víveres que el pú
blico  depositó en nuestras oficinas 
con destino a  fam iliares de Madrid, 
encom endando este servicio a l  per
sonal de A m bulancias que a  conti
nuación se m encionan, al mando del 
Oficial 1.® de Servicios Motorizados 
D. N icasio Morales.

Brigad a D. Ju a n  Jo sé  Albero, S ar
gento  i) .  Jo sé  V iliarroya  y  Cabos 
F ran cisco  L u cea  Uriel y  Gregorio 
Rey, los cuales distribuyeron a do
m icilio  D O SCIEN TO S SKTEiNTA Y  
CUATRO Í'*AQUETES, efectuando 
otras v isitas y  encargos.

E s ta  expedición realizó el v ia je  el 
día 30  de marzo a las ocho de la m a
ñana, consignando com o n o ta  feim- 
p á t ica .y  que pone de relieve el fer
vor netam ente “baturro“, la previa 
v isita  de los expedicionarios a la 
San tís im a Virgen del P ilar, p ara  des
pedirse e im p lorar  su bendición a  la 
misión que les llevaba a  Madrid ‘‘d a r  
de com er al ham briento“ .
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Al siguiente día 31 de marzo, salió 
p ara  V alencia  otro convoy transpor
tando víveres para el Hospital de la 
Cruz Roja de aquella (.,'apital valen
ciana, expedici('ui en la que formó 
parte nuestro inteligente y  celoso 
Secretario  Dr. Seral (Jasas, Inspector 
(le 3.^ de A m bulancias Sr. Ortigosa 
Herrero, Oficial 1.® Sr. Moreno Pue- 
yo, enferm era S rta .  P ilar Ortigosa 
y  Brigada-Chófer Sr. Casas.

Con ocasión de este v ia je , tuvimos 
la opi'rtunidad y  la  gran a legría  de 
v er  liberados a nuestros heroicos 
com pañeros de las A m bulancias de 
la  Cruz Hoja de Teruel, Sres. Sala, 
Iñ igo  y  B arrach ina . que se hallaban 
prisioneros en el penal de S. Miguel 
de los Ueyes.

Otro co n v oy  de víveres con desti
no a la  Cruz l ío ja  de Madrid, salió el 
día 6 de Abril último, habiéndose 
aprovisionado en el depósito que se 
instaló en Calatayud para tal efecto 
y  ])ara distribuir entre las  personas 
necesitadas de la  Capital de España, 
servicio  que se llevó a cabo cu m 
pliendo lo ordenado por ia  Asam- 
)lea Suprema,

E l  personal que realizó este servi- 
■cio perteneciente a  nuestras Am bu
lancias, fuó el siguiente:

Oficiales prim eros D. Nicasio Mo
rales y  i). B las Ricardo Moreno, 
y  Oficial 3." D. Ram ón Montañés. 
Oolaboraron también en este servi
cio  los Oficiales afectos a las  Am bu
lancias de Teruel y  ex-prisioneros 
8res. 1). Jo s é  S a la  Marsal, D. Adolfo 
Iñ igo  y  Sr . Barrach ina.

Pin com isión de servicio y  para  
asuntos relacionados con la oficina 
de “Servicio  de In form ación“ se 
trasladaron a  Irún , nuestro S ecre ta 
rio  de la Asamblea Provincial doctor 
Seral Casas y  el Oficial 1.° encarga
do de la  referida oficina Sr. Moreno 
Pueyo, realizando gestiones con

nuestro, Delegado en Fronteras señor 
Conde de la G ran ja ,  sobre rep atria 
ción  de prisioneros que se encuen
tran  en los cam pam entos de Francia .

Noticias
Nuesíro querido compañero 

don José Orligosa, Inspector de 
3® de esías Ambulancias, apro
vechando la cÍTcunsíancia de su 
viaje en comisión de servicio a 
Valencia, el pasado día 31 de 
marzo, le deparó la vivísim a ale
gría de abrazar a su hija Eleniía, 
de 10 años, que al sobrevenir el 
M ovim ienlo Nacional, se encon- 
íraba pasando una temporada 
con familiares residentes en V a 
lencia.

M uy sinceramenle felicitamos

al Sr. O rtigosa y  resto de su apre- 
ciable familia, y lamentamos que 
esta alegría se haya enturbiado 
por el fallecimiento de su herma
no político, ocurrido poco tiem
po antes de la liberación de V a
lencia.

N ecrología
El día 22 del actual, falleció, en 

esta capital, doña Pilar Catalán 
Ló, esposa del camillero de estas 
Ambulancias, Bruno Lain.

Acompañamos en su dolor al 
estimado camillero y  le deseamos 
la resignación cristiana para so
brellevar tan sensible pérdida.

C A J A  DEL M O N TEPIO  DE CAM ILLEROS 

B a la n c e  c o rre sp o n d ie n te  a l  m es d e m«irzo d e 1939
DEBE
Día 1.- E x i s t e n c ia  en p o d e r  d e l  T eso rero .  417'13 

» 27 .- D o n a t i v o  d e  los O f ic ia le s  D, M i
gu e l  y  D. Ram ón M ontañés  Escuer.  . lOO'CO

H ABER
Día 5 .- P a g a d o  a l  a so c ia d o  d o n  J o s é  Tri

cas  C o ro n a d o  s ie te  d ías  d e  so co rro  a
razón d e  5 p e s e ta s .................................................. 35'00

D íb  12.- P a g a d o  a l  a s o c ia d o  d o n  J o s é  Tri
c as  C o ro n a d o  s ie te  dias d e  s o c o r ro  a
razó n  d e  5 p e se ta s ...................................................35 '00

D i a 3 t . - E x i s t e n c í a e n  p o d e r  d e l  T e so rero  447'13

T o t a l .................................... 517*13 T o ta l ......................... ' , . . 517*13

S o co rr o s  satisfechos e n  31 d e  marzo d e  1939. , 7 .6I7 '50  pesetas

S i t u a c i ó n  e n  31 d e  m a r z o  d e  193 9

E fec t iv o  en C a j a ..........................................................................  447*13 pesetas

E n  la  C a ja  d e  A h o r r o s .............................................................. 9 8 3 I ' I2  >

T o ta l ...........................................  10.278'25

El P resid ente ,  

D t .  l i l i g o

El T e so re r o ,  

S a n t i a g o  C o s t á n

El C o n tad or, 

J o s é  O x t ig o s a

Ayuntamiento de Madrid
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Dt t o r

W ^ L L E r

M A N Z A N IL L A  D E L  P I R I N E O  A R A G O N E S

” F L O R  D E  I . O S  Y A I i L E S ”
D U L C E  • A R O M A T IC A  ■ D I G E S T I V A

"d e v e n t a  en  t o d a s  pa r tes* 

Por mayor: Aparlado de Correos 18 - JA C A

Talleres ^ 'V U L C A N "
R^AUCHUTADOS

Casa especializada en la reparación 
de Cubiertas y  Cámaras

San Miguel, 21 - Zaragoza • Teléfono U to

VíenasMadríd
PASTELERIA Y  PANADERIA 

DESAYUNOS PARA BODAS y BAUTIZOS

Blancas, núm. 7 -  Teléfono 1604 
Z A R A G O Z A

Fábrica de Sillerías en ju nco, mimbre, 
médula, para terrazas, cafés bares, y  
balnearios. Tumbonas junco. Hamacas 
lona para Hospitales y  Sanatorios. 

Cestería lina en general

Pascual Gil García
Pino, 6  (junto Plaza Sas) Zaragoza

Tejidos A lta Fantasía

Barranquero
D . A l f o n s o  I, 3 7  ■ Z a r a g o z a

G O R R E R I A  M I L I T A R
GORRAS y EMBLEMAS PARA TODAS 
LAS ENTIDADES V CORPORACIONES 

(Proveedor d« la Cru2 Roja)

Antonio Gabardos
Boggíero, 67, tíenda«Zaragoza

Lanas en rama - Algodones 
M irsguano d e  la  India

J. Urroz Marías
Despacho: Espos v  M in a , 12 

Fábrica: Cam ino d el Sábado, 6 0  
Z A R A G O Z A

Banco Hispano Ámericano
Madrid - Plaza Castelar, 1

Capital autorizado. . .  200.000.000 Pesetas 
Capital desembolsado. 100.000.000 "
Reservas...................  70.000000

Zaragoza > Sucursal : 
In d e p e n d e n c ia , 2

Transportes generales 
Traslados • Guarda muebles

Marcos Cañaveral
San M iguel, 15 Teléfono 3672

Z A R A G O Z A

Banco de Aragón
C a s a  C en tra l: Z a ra g o z a

Capitai. . 
Raacrvcs.

20.000.000 P esata«
e.000.000

O fic in a s : C o so , 54

Hotel Universo y 
Cuatro Naciones

Z A R A G O Z A

RESTAURANT DE PRIMER ORDEN

A scensor eléctrico  
C alefacción  a vapor 

Agua corriente, fría y  caliente 
H abitaciones con baño 

Autobús en las estaciones 
Grandes salones para ban<;uetes 

Teléfono en las habitaciones

P R E C I O S _ _ Ú ^ C O S

HIPOLITO INÉS
r .A  C A SA  M Á S  B A R A T A  

D E  Z A R A G O Z A

Fábrlta do pan y ailmentos para régimen

M. S E R A L
Casa especial para Roscas, Roscones, Bollos, etc. 

Cerdán, 26 > Teléf. 1504
Z a r a g o z a

F L O M A R 'S
Nanuladw i gMerat de Íastrería

D. A lfo n so  M 3  y  15 -  Tel. 4788
Z a r a g o z g

Tomás Catalán
Asentador de Frutas y  Hortalizas

N u e v o  M e r o a d o  (p lantabaja) 
Teléfono 2463 
Z A R A G O Z A

C o n f i t e r í a s  Y O L A N D A e
Ayuntamiento de Madrid



CÂJÂ c
C

c 'VISIONI C A J A  DE A H O R R O S
L ib ie ln s  d e  a h o rr o  • Im p o s ic io n e s  a  p laa©  • L ib re ta s  
â e  a h o rro  in fa n til  c o n  b o n il ie a o to n e s  e s p e c ia le s

O FIC IN  '^3 C E N T R A L E S :

COSTA, 1  ̂ m m m  40

Z A R A G O Z A

S E 6 Ü R 0 S  S O C IA L E S
R ó g im iin  o b lig a to r io  d e  R e tiro  o b re r o  • P e n s io n e s  
in m e d ia ta s  d e s d e  c u a l q u i e r  e d a d  -  D o te s  » n fa n tu e s  
p a r a  lo s  2 0  a  2 5  a ñ o s  d e  e d a d  «S eg u ro  d e  m a te rn M a d  
C a ja  N a c io n a l  d e  S e g u ro  d e  A c c id e n te s  d e l  T ra b a jo  

C a ja  N a c io n a l  d e  S u b sid io s  F a m ilia re s

PA R A  TEJID O S 
Y  N O V ED A D ES

E Q U IP O  DEL A U T O M O V Ì

EL!X ÊOeOSÂBEL
La Campana de Úr@ N e u m á ííc o s  -  A c c e s o r io s  -  R ecam lL íos

D. A LFON SO , I, 41 
Z A  R A  G O Z A

Sob eran ía  lía c io n a l, 20 ■ T eléfono 5244 
Z A R A G O Z A

¥d a . de José Aifonso
Ferretería  - D rogas - Industriales 
T u b eríasC iisía l-H erram ien tas-L oza 
Batería  de c o c in a  - V id rios planos 

C oso, 5 ■ A p artad o  118 - T e ló !. 2127 
Z A R A G O Z A

L A  M A D R I L E Ñ A  lmporÍ£Cíéñ 
6ran Huevería y Pesadería ExpOrtSCién

M A R I O  H E R R E R O S

Varias 
Sucursales

C a s a  Central:  Manifestación,  11 
Oficinas:  Prudencio,  12, bajo 
Teléfono 3007 Z s r a Q O Z a

H U LES-LIN O LSU M S-A R T IC U LO S D E LIM P IE Z A  

IN S E C T IC ID A S

MOISES %kmk L&cuyi
D. A lfonso I, nüm. 4  O
(E n tr a d a  p o r  l a  P la z a  d e l  P ü a t )

Z A R A G O Z A

FA BRIC A  DE BOINAS - FA B iÍIC A  DE GO RRA S 
MANUFACTURA G EN ERA L DE S O M B R E R O S  

SumlnUtfo bI Ejército, M ilic ias f  Corporsdonos

Ü)
/Â

FE
C

S arrio  de l Ccsfitio, I tO  • Teléf. 3139 
Sucursal y  Despacho; Escuelas Pías« 63 • Teléf. 2262

Z A R A G O Z A

Joaquín Guiral
Industrias y Construcciones Eléctricas

F á b rica  y  T alleres:
A v e n id a  San Jo sé , 32 y  M iraflores, l al U 

O iicin aí, A lm acén  v  v e n ta :
San Jo rg e , 6 y  San A n d rés , 17 y  1’ -

Z A R A G O Z A
Teláfonoe: O ficinas, 3626 - F á b rica , W20

Francisco @arcía Blasco
(A n tig u a  C r s b  d e  B la s  G a rc ía )

EXPO RTA D O R DE V IN O S

A rm as, n ú m ero  78  - T e lé fo n o  3601 
Z A R A G O Z A

A iTÁ

ESCUELAS FIA S, núm. 2 6 
Frente a la Calle Boggriero 
Z A R A G O Z A

o
u

P a r a  l a  f a b r ic a c iá n  y  te ñ id o  d o l c a lz a d o  
P r o d u c c ió n  n a c io í ta l  -  Z A R A G O Z A

(até Bar Restaurante
Fiam bres, M ariscos, Pastelería  
V inos d e  las m ejores m arcas

D O M I N G O  I W O W T O N
G en eral Franco, núm. 27
{Fren te al M onum onial Cinem a)

Teléf. S2Ó 0-ZA RA G O ZA

A L M A C E N  DE C O L O N IA L E S

F r a n c is c o  B lesa
S e cció n  al d etall 

Surtido en  todos artícu los finos, incluso 
V inos y  Licores d e  m arcas acreditadas. 

D EPO SITO  D E M A N TECA S 
DE V A C A
D E P O S I T O  D E L  GRAN 
V IN O  M O SCA TEL "G O Y A "

Coso, núm. 92 - Teióf. 1788 
Z a r a g o z a

B a í
V erm outh - C e rv ez a -A p e ritiv o s  d e  todas 
clases - M ariscos varios - C afé  M oka 

Licores finos 
Z a b a la , 2 (Detrás d el T eatro  Principal) 

Z a r a g o z a

C a lz a d o s  i ^ U R O
La casa que más barato vende

Z A R A G O Z A  
B I L B A O  S A N  S E B A S T I A N

Ayuntamiento de Madrid



Cdja General de Ahorros y Monte de Piedad de Zaragoza
Institución Benéfico^Social fu n d a d a  en 1876

----------< i *  >----------

O P E R A C I O N E S  D E  A H O R R O  
Q U E  R E A L I Z A  

O F I C I N A S  C E N T R A L E S  

S U C U R S A L E S

Im posiciones a l plazo de un año 
Im posiciones a l plazo de seis m eses 
Libretas ordinarias y  esp ecia les  
Libretas a l portador (cuentas corrientes)

San Jo rg e , 8 ■ San A ndrés, 14 - Armas, 20

M A D RID :, C alle  d e  N icolás M.® R ivero, 6 
LO G RO Ñ O : G en eral M ola, 16 (portales) 
CA LA TA YU D : Plaza del G en eral Franco, 10

Compañía Vascongada 
de Seguros y Reaseguros

R A M O  D E  I N C E N D I O S

AGENTES Clarimón
G E N E R A L E S  y

San Clemente, 10 ZA R A G O ZA

I

^ < S » <»• 3®<3£>

Coñac "T r a d ic io n a lis ta "  -  Vinos 
de Jerez, Málaga, Manzanilla "Los 
4 8 ’* de Sanlúcar, Legítimos O por- 
lo s "C a m o e n s ''-R io ja  " U g a ld e " -  
Champang "M iró " de S a n  Sad ur- 
n i d e N oy a  -  Sidra "La T íe rr in a "  
de V illa v íc io s a  -  Mócateles V a
lencianos -  Vinos Y Vermoulhs de 
R eu s —Vinos raanchegos, etc., y 
oíros artículos de su especialidad 

le ofrece el 
A G EN T E C O M E R C IA L

F E L I X  S A N T A F E
CA LLE PRED ICA D O RES, N U M . 59 

T E L E F O N O  2 9 4 8

ZARAGOZA

Café 
Restaurante

S A L D U B A
• • •

Zaragoza

^  >31». ®

F A B K I C A  D E  R E G A I . I Z

S u C i S O R I

S  A L T  o  ,

Â u A G Q I

p a r t a  d O  2  4  7

2  4 S U S

S U S  Perlas. Z A R A
  Z A R ATablill as

A
S U S  Barritas

T e l é f o n o  1 2 4 1 sus P a s t i l la s

J ¡ “ Z A R A
M I E L - Z A R A

Ayuntamiento de Madrid



C O N F IT E R IA S  Y O L A N D A

i s  o n

B o d e g a s  y  D e s t i l e r í a s  

‘ ‘ I M B I "

V i v a  el  I m p e r i o  i t a l i a n o !

6ran surtido en caramelos

V E R M O U T H
u R 1 o  R

G R A N D E S  E X I S T E N C I A S  
PIDAN PRECIOS Y  CONDICIONES

J a r a b e s  para refrescos
C a l i d a d  g a r a n t i z a d a

N aran ja  y Limón naturol
F a b r i c a c i ó n  p r o p i a

La industrial Licorera
S a l v a d o r  B e l l o  
PASEO SAN JOSE, 56,  58 y 60 

Apartado 171 Zaragoza Telélono 2422

I M P R E N T A  * C A S

T e l é f o n o

A M A R T I N E Z »

T ra s la d e  d e  cntavm cs y  operables
c o n  e l

H u t c ^ i k m b u l a m c i a
d e  la  Cvux ‘R eja  española

SerW clc« p a r «  J« c« p i» a l y  la  p rc v in c ín  
e .fa c« .i> e s, í» ere9 i.¡n ac¡o n es. B e p c r f e . í  y  caa n ío »  

■ p f t v U c u l t t v e s  l o  n e c e s i t e n  

<p V  e  c  i  o  s  e c o n ó m i c o s

: :  < S c f n c f e o  y  © i l »  S  ( « o s p ü a i j

c o s o ,  1 0 2 Z A R A G O Z A

Ayuntamiento de Madrid




